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O mundo está evoluindo o que demanda uma maior compreensão 
dos novos valores e conceitos. Um tema em pauta, que precisa ser 
amplamente discutido dentro do contexto da saúde e da educação 
é a neurodiversidade. Refl etir sobre a neurodiversidade 
é indubitavelmente uma questão positiva e necessária 
na sociedade atual. 
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Neurodiversidade: a importância 
desta terminologia na educação 
e na saúde

PARA SE FALAR EM 
NEURODIVERSIDADE 
FAZ-SE IMPORTANTE 
A COMPREENSÃO 
DE ALGUNS TERMOS 
E CONCEITOS 
RELACIONADOS 
AQUI E QUE SERÃO 
UTILIZADOS NESTE 
INFORMATIVO.

Neurodivergente: pessoa cujo 
funcionamento cerebral difere
da média da população normal;

Neurodiverso:  caracteriza 
toda a população, não um 
indivíduo específi co e se 
refere a um grupo de pessoas 
com diferentes tipos de 
funcionamento cerebral.

Transtorno do 
neurodesenvolvimento:  
alterações neurocognitivas 
que podem interferir com 
a aquisição, retenção, ou 
aplicação de habilidades ou 
conjuntos de informações 
específi cos. Eles podem 
envolver disfunção da atenção, 
da memória, da percepção, 
da linguagem, da solução de 
problemas ou da interação 
social. 

Neurotípico:  
pessoa cujo funcionamento 
cerebral não difere da média 
da população normal;
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MAS O QUE É A 
NEURODIVERSIDADE?

De um modo simplista, o termo 
neurodiversidade se refere às 
variações naturais no cérebro 
da população. Isso inclui (mas 
não se limita) às condições 
como autismo, dislexia, 
TDAH, entre outras. O termo 
neurodiversidade se distancia do 
entendimento do indivíduo ser 
portador de um transtorno do 
neurodesenvolvimento (condição 
patológica) e reconhece que 
existem diferenças entre os 
indivíduos na maneira em 
que processam, percebem e 

interagem as informações. 

Nesse sentido, as pessoas 
que são neurodivergentes 
ou distintas em outras 
dimensões neurocognitivas 
são reconhecidas como parte 
normal de uma variação.  

Ao se utilizar o termo 
neurodivergente está 
se rejeitando a noção 
de cérebros normais ou 
saudáveis ou um estilo único 
e certo sobre a cognição.  
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O TERMO FOI DESCRITO, 
EM MEADOS DO ANO DE 
1998, PELO JORNALISTA 
HARVEY BLUME QUE 
MANTINHA CONTATO 
COM AS PESQUISAS 
DA SOCIÓLOGA JUDY 
SINGER. SINGER, POR 
SUA VEZ, UTILIZOU A 
NOVA TERMINOLOGIA 
EM 1999 COM A 
FINALIZAÇÃO DE SUA 
TESE. 

O termo neurodiversidade se 
afasta da condição patológica 
do indivíduo e se aproxima 
de um modelo no qual os 
padrões de normalidade são 
determinados por paradigmas 
sociais e não biológicos, 
portanto, não havendo o 
reconhecimento à diversidade 
e a diferença de indivíduos. 
Inicialmente, o termo 

neurodiversidade teria sido 
cunhado para os casos de 
pacientes com transtornos do 
espectro autista, porém, nos 
dias atuais esta nomenclatura 
traz uma ideia mais generalista 
e ampla (dispraxia, dislexia 
discalculia, transtorno do 
espectro autista, transtorno 
do déficit de atenção e 
hiperatividade, dificuldades de 
saúde mental entre outros). 

Diante disso, existe uma nova 
abordagem no que se refere 
ao sistema de educação 
especial considerando a 
neurodiversidade, visto que, 
um indivíduo neurodiverso 
pode ter uma dificuldade em 
uma determinada habilidade 
de sua vida, enquanto que, 
em outros aspectos não são 
identificadas alterações. Para 
exemplificar, pode-se pensar 
em um indivíduo autista que 
apresenta dificuldades na 
comunicação interpessoal e/
ou no relacionamento com seu 
colega de trabalho, no entanto, 
quando sua função demanda 
atenção plena para atuação e 
programação de softwares de 
computadores apresenta uma 
boa habilidade de execução, 
podendo até superar a 
performance de um indivíduo 
neurotípico. 
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Utilizar-se somente de 
elementos verbais (como 
a fala do professor, a leitura 
de um capítulo) pode não 
ser suficiente para que 
o aprendizado ocorra. 
Indivíduos neurodivergentes 
talvez necessitem de 
informações visuais que 
facilitem a estruturação 
do pensamento e facilite 
o processo de aprendizado. 

Pesquisadores apontam 
que um dos ambientes mais 
desafiadores aos indivíduos 
neurodiversos é o escolar. 
Nem sempre as escolas estão 
adaptadas para proporcionarem 
aos alunos formas diferenciadas 
de ensino e aprendizagem. 
Muitos ambientes educacionais 
ainda se utilizam de modelos 
curriculares únicos aplicados 
para todos os alunos e 
desconsideram a necessidade 
de individualizar o ensino, 

gerando um ambiente 
de aprendizagem hostil e 
desfavorável para o aluno. 

Nesse contexto, os 
prejuízos para os indivíduos 
neurodivergentes podem ser 
ainda maiores.  Uma publicação 
recente do jornal New York 
Times relata como indivíduos 
neurodivergentes podem 
se utilizar e se apropriar de 
vias distintas para elaborar e 
processar o pensamento. 

Outros elementos como planejamento e organização, flexibilidade 
cognitiva, ansiedade, distração em sala de aula, automonitoramento 
e tantos outros ainda devem ser considerados e contemplados em 
um modelo de diferenciação de ensino. 
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Sem dúvida ainda há muito 
que se discutir sobre este 
tema tão importante, a 
neurodiversidade. Compreender 
as individualidades e diferenças 
de forma mais ampla são 
fundamentais para a sociedade 
atual.  A falta de compreensão 
pode restringir a obtenção de 
apoio de todas as entidades 
envolvidas no processo de 
aprendizagem que, por sua vez, 
quando cientes da condição 
de cada aluno, poderiam criar 
ou desenvolver ferramentas 

e estratégias auxiliares 
no processo de ensino. 
Compreender individualidades 
e diferenças permite a 
socialização e a participação 
de todos os indivíduos na 
sociedade.  

Futuramente, um 
novo boletim trará 
mais informações sobre 
este assunto tão denso 
e importante. 

Acompanhe-nos!
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